
Recebe-se artigos e desenhos dirigidos á! 
redacção do «Cabrião» no escriptorio da rua 
da Imperatriz n. 20. onde assigna-see ven-, 
vende-se este jornal. O escriptorio está aberto1 

ace Domingos, 2.as e 5.as feiras. 

ANNO 
I V . 4 0 

Public vssaas 
domingos. 

PARA A 
Trimestre, 
Semestre . 
Anno . 

CAPITAL. 
.- 55000 
. 95000 

PARA A PROVÍNCIA. 
Trimestre. . 65000 
Semestre . . 115000 

175000! Anno . . . 195000 
Avulsos 500 rs.—Pagamento adiantado. 

Eis-me aqui, senhores. Posso afiançar-vos que minha viagem ao interior da província não foi perdida 
para o jornal e par.i vós outros, porque trago uma colheit.i m.ignifici de curiosidades o ittni-e-sõas de viagem— 
dignas de vossa attenção. O programma (Teste trimestre é o de sempre; nem era necessário que vol-o dissesse : 
assenta na minha proVerbial independência, e no animo intrépido co.n que hsi sempre «ss uvado» a humanidade. 
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CABRIÃO 
SÃO PAULO 14 DE JULHO DE 1867. 

O a Cabrião» demorou-se um poucosinho no saltar 
do 3.° para o 4.° trimestre; demorou-se, mas saltou. 

Pede desculpa aos seus amabilissimos leitores pelo 
facto, e desculpa inteira e plenária, porque a razão 
justificativa em que a culpa tem raizes é razão de 
mão cheia, d'estas que satisfazem as mais ríspidas e 
puritanas consciências. 

O a Cabrião* faltou no passado domingo porque 
houve para elle a necessidade de tomar ares e avigo-
rar-se de forças, trocando o ambiente abafado da ca­
pital pelas auras embalsamadas do interior da pro­
víncia. 

Querem os amáveis leitores uma justificaçõo mais 
santa e mais ligada aos seus próprios interesses ? 

Pois não é certo que o avigoramento de forças do 
«Cabrião» vae todo á conta da prosperidade do jornal, 
e portanto á conta dos mais famintos desejos dos 
bons leitores ? 

Eis, em todo o caso, o «Cabrião» no seu posto! 
Vem iniciar seu 4.° trimestre, e mui respeitosa­

mente apertar a mão a seus estimaveis amigos e 
apreciadores. 

Está iniciado o 4- "trimestre. O que resta a dizer 
ahi vai em vertso. 

Nove mezes, meus leitores, 
Conto de existência já, 
Coberto de mil favores 
Que a vossa indulgência dá. 

Nesta curta duração, 
9 7 

Preciso é que se diga, 
Que o modesto «Cabrião» 
Tem feito já muita figa. 

Com seu-crayon aparado, 
Disposto sempre á bater, 
Muito tem endireitado, 
E mais promette fazer. 

Meninos de dura proa 
Figurões de toda a sorte, 
Tem visto o páo da canoa, 
Tem já medido-lhe o porte. 

Altos poderes do Estado 
Contra elle se tem erguido, 
Mas ha tudo despresado, 
Tem contra tudo rompido. 

Quem é senhor da missão, 
Que sobre os hombros carrega, 
Não receia o furacão, 
Com qualquer vento navega. 

Quem combate pelo justo 
Como faz o «Cabrião» 
Leva esta vida sem custo 
Em perfeita quietação. 

Dar nos máos sempre a valer, 
Encher os bons de louvores, 
Sobre tudo império ter 
Sem se curvar á senhores; 

Ter um lugar reservado 
Do povo no coração, 
Eis o «céo» mais desejado 
Do incansável «Cabrião.» 

G a z e t i l l i a . 

COMMISSÃO.—A nunca assaz decantada Chefança 
policial acha-se entre nós de volta do seu passeio á 
corte. Dizem que o Primo foi dar boas novas da in­
teressante saúde do Exm.0 Parente dos Sete Pecca­
dos Mortaes da Actualidade. 

Realmente a saúde do «Pequenitatis» é cousa 
muito importante, e vale a pena communical-a até 
aos habitantes da lua.—Entre outras cousinhas, di­
zem que o primo fez sciente aos «Patrões» que o Ta-
varinhos não se desprega da cadeira, emquanto lhe 
conservarem o ordenado de sete contos e não lhe 
obrigarem á pagar casa para morar. 
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Isto deve ser de muita consolação para os paul is-

FERVET OPUS.—Graças á Divina Providencia o 
brioso povo de Jundiahy acaba de dar provas de que 
não está disposto á fazer o papel do camello, que 
abaixa-se para receber a carga. 

Eis o caso. O nosso «Dictador Presidencial» que­
rendo engrossar o numero das «rezes» que tem de 
ser mortas no «Matadouro» Paraguayo, mandou para 
Jundiahy o «heróico» capitão Pimenta, homem de 
dar e tomar, que alli chegando assentou de fazer 
uma limpa no povo,*e trazer para a cidade um rosá­
rio de recrutas, talvez arrastados á laço, como acon­
teceu ha poucos dias! 

Entretanto, o feitiço virou contra o feiticeiro ; o 
povo alarmou-se contra as violências que o «agente 
presidencial» começou á pôr em pratica, deu mor­
ras ao «Presidente da Capitania» aos Pimentas pas­
sados, presentes e futuros, e depois de soltar os re­
crutas que já se achavão seguros, fez o nosso «bra­
vo» capitão tomar as de Villa Diogo, seguir um pou­
co apressado em direcção á estrada de ferro, na qual 
se metteu, vindo tomar fôlego no pittoresco arra­
balde da Luz 

Graças á Deus, a cousa parece que vae tomando 
caminho.—Não somos amigos de revoluções; mas 
não achamos conveniente que o povo se deixe oppri-
mir por qualquer «excellentissimo fedelho» sem 
mostrar-lhe o perigo em que estão as orelhas. 

CORPO DE PROVISÓRIOS.— Por cartas fidedignas 
sabe-se que dos provisórios que d'aqui marcharão 
«voluntariamente,» apenas restão cinco! A peste 
devorou-os! 

E' provável que o nosso «El-Supremo» nos queira 
surprehender novamente com a «marcha voluntária,» 
dos infelizes que ahi estão debaixo de suas garras. 

Pobre povo ! Quando chegará o teu dia ? !... 

VISPOHA.—O exm.0 conselheiro delegado nunca 

quiz conceder licença para estabelecer-se casas de 
vispora, por principio de moralidade e por preven­
ção contra quaesquer distúrbios.—Assim porém não 
entendeu a exm." Chefança, que deu carta branca 
aos vagabundos, desoccupados e filhos famílias para 
entregarem-se á jogatina, dando á ganhar aos pro­
prietários de taes casas oitenta e mais mil réis de «ba­
rato» por noute, como se pôde provar. Até dizem que 
o Chefe também concorre ao vispora ! Custa á acre­
ditar-se ! mas hoje o que se não verá! 

Já que a Chefança para o mais não presta, serve 
ao ments para plantar o desrespeito á lei, o relaxa­
mento dos costumes, o vicio, e a immoralidade. 

Esta gloria lhe pertence ! E' sua ! 

THEATRO DE S. JOSE',—E' notável o exforço que 
faz a companhia dramática para apresentar novos e 
variados espectaculos. 

Diariamente annuncião-se comédias que o publico 
ha 6 ou 8 annos não tem visto senão uma vez por 
semana. 

«Porta Falsa, Somnambula sem o ser, Quem pro­
cura sempre acha,» eseu rancho, representão-se de 
«longe em longe,» a pedido do publico, que não quer 
que os actores se cansem muito. 

São a companhia dramática, seus empresários e 
directores dignos do exforço que fazem pela «diver­
são» que offerecem aos expectadores. 

Devem continuar em semelhante «variedade,» 
muito do agrado de todos* e contem com o paladar 
do publico, que aprecia, immenso, sempre o mesmo 
manjar, afim de não soffrer algum desarranjo de es­
tômago. 

Continuem assim e annunciem já «um expectacu-
lo por todos,» isto é, diga-se ao publico : taes e taes 
comédias representar-se-hão invariavelmente duran­
te tantos annos e em todos os expectaculos. 

Assim dispensa-se a leitura dos annuucios e o 
«desgosto» de encontrar alguma cousa nova nos pro-
grammas. 
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O DIABO COM BOTAS.—E' este o único titulo que 
serve para pintar o fervet opus da minoria, no dia 
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—Senhor "Cabrião." tire-me bem exactamente a "filistria." Quero que os seus assignantes co-
nhecão o Barão da Ponte, feito por unanime acclamação dos povos, e não por simples carta imperial, como 
esses ••calypsos" que por ahi andão a arrotar baronatos comprados a dinheiro-

T u m u l t o e m J u n d i a l i y . 

RECRUTADOR.—Vejão lá, senhores! olhem que admitto tudo, menos a argumentação da piúva! 
Attendão que sou representante do "El-Supremo." 

JUNDIAHYANOS.—Fora o capanga! fora o capitãosinho-mór da capitania! piúva no homem! piú­
va no homem! 

RECRUTA DOR.—Se continuão estrafego tudo ! 
JUNDIAHYANOS.—Piúva! piúva no homem, até largar os r 
(E elle os foi largando . • ) 



—Vou largar a casca, e eucafuar na cabeça o gorro phrigio, á v,èr se os eleitores comem gato por 
lebre no próximo futuro 15 de Outubro. • E' preciso fazer pela vida! Isto de amarrar-se a gente á con­
sciência é completa bur la! . . . - . 

—Encerro a salinha provincial, sr. "Cabrião,» muitissimo desconteute. Os meus deputados 
deixarão, desta vez, muita cousa no tinteiro; prolongamento da estrada de ferro e respectivos ramaes— 
zero! encanamento d'agua potável para a capital—zero ! reforma da instrucção publica—zero! assump-
tos de colonisação—zero! derribamento do homemzinho da cadeira presidencial—zero! accusação for­
mal do mesmo perante o tribunal competente—zero! 

—Com os diabos! é um interminável rosário de zeros! 
Está vendo qne assim é, sr. "Cabrião" ; e bem sabe que a província não hade viver de zeros e 

zeros e somente zeros. 
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em que o sr. T. Alvim encostou-se á maioria, de thu-
ribido em punho, para incensar a administração do 
Exm.» Fedelho. 

Graças á aproximação do dia 15 de Outubro, ces­
sou a mudez do ex-redactor da Pacotilha, e o seu 
discurso que foi um verdadeiro fiasco para os con­
servadores e motivou um tal ou qual desapontamen­
to da parte dos liberaes, foi ouvido pelo publico que 
enchia as galerias, com religiosa e devota attenção. 

O «Cabrião,» que lá esteve, pasmou.—Amigo sin­
cero dos princípios liberaes, aborrece os especulado­
res, e vota contra as «viagens de experiência,» cujo 
resultado é sempre prejudicial á causa dos princípios, 
e quando muito aproveita somente á barriga. 

Esperemos tudo do tempo, que é o melhor dos mes­
tres. 

CONCERTOS. —Deu-se o do amabilissimoartista Cro­
ner com applauso geral, embora a maré da concur-
rencia não fosse boa. 

Depois do hábil clarinetista, o não menos hábil 
pianista Ricardo de Carvalho veio também dar-se em 
concerto ao publico paulistano, 

Depois virá de novo o primeiro citado— reconcer-
tar-se. 

Depois ainda hade vir o menino Mauro. 
Vê-se, que a época é de concertos e concertos e 

concertos. 
Vale-nos, entretanto, o Deus das harmonias, por 

que os artistas concertantes são verdadeiros artistas. 
Sabem do officio. Não são moedores de musica. Não 
são carcamanos de realejo. 

ORCHESTRA DO THEATRO.—O «Cabrião» e o publi­
co estão zangadíssimos com a orchestra do theatro, 
porque muitos dos artistas militantes daquella ban­
da andão a descer e descer, tanto e tanto, na escalla 
da paciência dos freqüentadores do theatro, que, 
mais dia menos dia, lhes cahe a paschoa em Maio. 

xias está em ajustes reservados com o Lopes, no pro­
pósito de fazer a paz mediante uns—milhõesinhos,— 
em virtude dos quaes Lopes compromette-se a dei­
xar-se vencer no primeiro attaque, e a raspar-se para 
Europa. 

Quantos proveitos em um sacco! O Lopez re­
cheia-se de ouro! o Caxias engrinalda-se de louros! 
sua famosa espada immortalisa-se pela 3.* ou 4.1 

vez ! e a paz derrama seus balsamos santos sobre o 
Brasil, sobre o Paraguay, e sobre as republicas ar­
gentina e oriental! 

O que hade ser pena é, que, nesta distribuição de 
felicidades, somente a VERGONHA seja a partilha da 
nação brasileira . . 

9 

Mas, emfim, não faz mal. Lá está na cúpula do 
Estado o Defensor Perpetuo do Brasil—para «curar-
lhe» as feridas, e dar-lhe consolação á envernisada 
derrota. 

ITU'.—Os fradalhões daquella boa cidade arrufla-
rão-se muitíssimo com o querefirio d'elles e da santa 
ordem o n. 39 deste jornal, e, segundo informão-
nos, para desencargo de sua reputação e fama andão 
a pregar—que o «Cabrião» commetteuum grande 
peccado contra o sagrado jesuitismo; que já está 
com seu lugar preparado nos chumbos derretidos 
do inferno ; e mais, que hãode acompanhal-o para 
aquellas quentissimas e abrazadissimas regiões to­
dos os assignantes do seu jornal, e todos os seus 
leitores e admiradores 

Se a noticia é certa, os astutos fradalhões que vão 
ás favas. 

GUERRA.— Cartas de pessoas da corte referem— 
que o sempre vencedor nunca vencido general Ca-

*ESE5ES£S5aS5bfSEES£SESESESSSESSSESSSSSSSSSE5ESSSESE5E5ESESS5E5SS5ESSESSEESES5ESEESESE5SEES§í 

O o i s a s e l o i s a s . 

A canonização de Santos e Santas está subjeita á 
todas as contingências da falsificação. 

Eis um exemplo, extrahido de um velho alfarrábio 
de noticias curiosas, que temos á vista: 

Pietro Bossini, um riquíssimo fidalgo italiano, que 
levou quasi toda a vida em viagens pelo Oriente, 
achando-se em fins do 17.° século na Assíria, ena-
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morou-se de uma bella rapariga, filha de pais ju-
deos, vindos de Mesopotamia, e casou com ella, se­
gundo o rito hebraico, que fez celebrar com todas 
as pompas á espensas suas. 

Ainda que moça e delicada a linda judia não quiz 
ser obstáculo á mania de viajar do esposo, e com elle 
deu voltas e voltas por terra e mar, até que morreu 
de febres malignas no atravessarem de Smirna para 
o Egypto. 

O fidalgo italiano que amava a mulher com extre­
mado amor, mandou-a embalsamar e metter em um 
caixão de chumbo, levando-a assim comsigo em to­
das as viagens que continuou a fazer. 

Cansado de viagens, 5 ou 6 annos depois deste 
facto, o fidalgo recolheu-se á Roma na determinação 
de ahi ficar. 

O fidalgo ainda guardava comsigo o cadever em-
balsamado de sua linda mulher. Como, por esse 
tempo, tratasse a cúria romana de canonizar uma 
fornada de martyres, mortos em diversos pontos da 
terra, figurando nesse numero alguns encontrados 
nos subterrâneos de Roma, lembrou-se o fidalgo que 
seria uma grande honra á sua mulher o figurar no 
calendário da corte celestial, e depois de parafuzar 
sobre o factc por alguns dias, achou meio de levar 
avante a idéa sacrilega, á que era entretanto levado 
pelo amor conjugai. 

O meio foi o seguinte :—Foi ter com um cardeal 
velho e respeitável, seu amigo intimo dos tempos da 
mocidade, cardeal de influencia e reputação junto 
ao Santo Pontífice, e communicou-lhe seus intentos; 
o cardeal depois de muito esgaravatar as orelhas, de 
muitas pitadas sorvidas, e muitas caretas religiosas, 
conveio com o amigo, que, mediante grandes som-
mas, era possível a cousa por meio de peita de certos 
de seu conhecimento, que cerrarião um pouco os 
olhos da consciência, e sob informações authenticas 
farião da linda judia uma santíssima martyr christã, 
victimada na Mesopotamia ou em qualquer outra 
parte, á gosto do amoroso viuvo, ao qual declarou 
elle cardeal que fazia aquelle serviço pela muita 
amisade que lhe tinha, tão somente. 

As grossas sommas forão fornecidas ao respeitável 
e santo membro da cúria pontifícia, e no dia da ca­
nonização geral dos candidatos ao calendário o fidal­
go italiano teve o prazer de vèr sua consorte con-
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templadanabemaventurada listados novos Santos 
e Santas. 

Os juizes de um tribunal de França não quizerão, 
ha tempos, admittir á audiência três advogados, sob 
o pretexto de se apresentarem de bigodes. 

Os advogados exigirão saber o motivo d'aquella 
resolução, e foi-lhes citada uma antiga ordenança 
do parlamento do paiz, pela qual era rigorosamente 
prohibido uso de bigodes aos membros do foro 1 

Examinando os interessados a citada ordenança, 
ahi acbttrão outra cláusula impondo aos juizes a 
obrigação de assistirem as audiências com cabellei-
ras; e em vista d'esta disposição declararão-se promp-
tos a rasparem os bigodes com tanto que os juizes 
deitassem cabelleiras. 

Não achando-se estes dispostos a usarem de—fa­
brica coberta—desistirão da exigência, ficando os bi­
godes vencedores na chicana. 

Dous officiaes de justiça, tendo ido fazer um em­
bargo, forão mal tratados por palavras e obras pela 
famiha do embargado, e para não deixarem na lama 
a porção de autoridade judiciaria n'elles encarnada, 
derão queixa do caso ao juiz, redigindó-a no próprio 
certificado do auto, e pelo modo seguinte: 

« . . . os quaes indivíduos maltratando-nos e inju-
riando-nos, nos disserão que éramos uns malcrea-
dos, uns pilhas, ladrões, biltres, etc . o que tudo 
affirmamos ser verdadeiro » 

Um barbeiro que não tinha licença para uzar do 
officio, foi preso por este motivo até pagar uma cer­
ta multa, que lhe era imposta. 

Não contente o juiz que o condemnou, accrescen-
tou a seguinte cláusula á sentença : 

—Prohibimos á F o exercer d'aqui em diante 
profissão de barbeiro, e declaramos nulla e de ne­
nhum efteito qualquer barba que para o futuro fizer 
com infracção d'este nosso mandato e contravenção 
do Regimento do Conselho. 
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Lythotypo de H. Schroeder. 
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